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  “Dirás tu o mais belo dos credos


  quando houver noite em redor de ti, na hora


  do sacrifício, na dor, no supremo esforço


  de uma vontade inquebrantável para o bem.


  Este credo é como um relâmpago,


  que rasga a escuridão de teu espírito e,


  em seu brilho, eleva-te a Deus!”


  São Padre Pio
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  INTRODUÇÃO


  A história de São Padre Pio é realmente fascinante. Ele foi o único sacerdote, na história, a receber as chagas de Cristo, ou seja, foi o único a celebrar uma Missa com as chagas; por isso definiam a celebração presidida por ele como “um verdadeiro reviver da Paixão de Cristo” (Diác. Bruno). Esse aspecto, de certa forma, trouxe relevância para seus devotos, mas não para ele. 1


  Sua vida trouxe o impacto de uma “novidade” extraordinária. Não era possuidor de muitos dotes que o pudessem fazê-lo notado, mas era notado pelo modo simples de ser padre/frade franciscano. Carregou a pecha de místico e, desde pequeno, desejou ser um frade. Tivera, desde cedo, a presença franciscana em sua vida de família. Deveras, isso o cativou e formou sua personalidade.


  Padre Pio foi um homem abrasado pelo amor de Deus, marcado pelo sofrimento e profundamente imerso nas realidades sobrenaturais. Recebeu os estigmas, sinais da Paixão de Jesus Cristo, em seu próprio corpo. Entregou-se inteiramente ao ministério da Confissão e buscou, por meio desse sacramento, aliviar os sofrimentos atrozes do coração de seus fiéis. Todos que o procuravam encontravam uma palavra de alívio. Certamente, isso o fez notado e admirado.


  Durante anos, relutamos em escrever algumas impressões pessoais e espirituais sobre sua história de vida cristã. Sempre achávamos que tínhamos muitos livros retratando sua trajetória e espiritualidade. Foram dezenas de autores interessados em reescrever essa história fascinante e cheia de delicadezas divinas.


  Padre Pio vai além de tudo quanto escrevemos, imaginamos e pensamos. Ele traz uma história de presencialidade em meado do século XX. É, todavia, um santo da modernidade. Assim devemos entender sua trajetória de santidade em um mundo cravado em tantas dificuldades para se ascender ao altar dos bem-aventurados; ele fez a diferença!


  Soube conviver com as indelicadezas da vida. Dizia: “Reavive a cada momento sua confiança em Deus e mais ainda na hora das provações”. De certo, esse foi seu grande diferencial.


  Por todo canto onde passamos, encontramos devotos de São Padre Pio. Não somente na Itália, mas em todos os recantos da Igreja católica. Como dizem, de forma maldosa, na Itália, é mais conhecido que a Deus! Certamente, é uma forma exagerada de se definir essa devoção; essa admiração por aquele homem que, durante décadas, se amanhou ao serviço da evangelização e levava uma palavra de conforto às pessoas enlutadas. Foi o santo da época que deu certo e foi ao encontro dos sofredores da alma!


  Na certeza, observamos essa carência pastoral da Igreja. Os padres se tornaram muito “profissionais” do divino no atendimento das pessoas. A sociedade está carente de presencialidade, de atenção, de bênção e de contatos humanizados.


  Hoje, aqueles que podem se dirigem aos psicólogos, aos psiquiatras. Tem sobrado muito pouco aos sacerdotes, além das dificuldades em encontrá-los à disposição da comunidade para ouvir confissões, conselhos etc. Na realidade, tudo ficou muito mecânico, e precisa-se marcar hora para o atendimento pastoral. Com tanta burocracia, as pessoas desistem de procurar o padre da paróquia.


  São Padre Pio era diferente. Passava horas no confessionário. Levantava-se muito cedo para a oração e meditação. Depois do café da manhã, dirigia-se ao confessionário para o atendimento. Ali os pecadores se aproximavam com reverência e na certeza do perdão para o alívio da cosnciência.


  Dizia para muitos ao final da confissão: lembrem-se, seus pecados, por mais numerosos e graves, são limitados; a misericórdia de Deus é infinita.


  Ele era um sacerdote reservado. Nada de glamour a seu respeito. Pouco se sabe de sua vida espiritual. Em sua humildade, não gostava de falar de si. Eis uma frase dele que resume toda a sua vida: “O amor é a rainha das virtudes, como as pérolas se ligam por um fio, assim as virtudes, pelo amor. As pérolas se soltam e fogem quando se rompe o fio. Assim também as virtudes se desfazem afastando-se o amor. É preciso amar, amar e nada mais” (idem, p. 152).


  Padre Pio tinha uma vida reservada, apenas a servir a dimensão do sagrado, e uma vocação formada na opção decidida por servir a Deus; desde criança, alimentava esse desejo. Pouco saía do convento. Levantava-se cedo e iniciava a atividade de pastor, ouvindo confissões, respondendo a cartas e dando conselhos. Era o pastor que faltava. Seu tempo era tomado por essa presteza e, à medida que a sua “fama” crescia, aumentava sua atividade, até em altas horas da noite.


  Hoje, as comunicações dão muita visibilidade aos sacerdotes. Todos sabem o que fazem e deixam de fazer. Publicam suas artimanhas, seus passeios e suas aventuras pelo mundo das ilusões (internet), com isso, sobra pouco tempo para atender os pobres que deveriam ter uma palavra de conforto e de luz.


  Da vida desse santo quase nada se sabe, pois era simples e rotineira, como a de qualquer frade ou monge. Nunca escreveu uma linha sobre si. Ele disse várias vezes: “Eu quero ser apenas um pobre frade que reza”.


  Dele ficaram, apenas, frases soltas, que foram conservadas na memória do povo e daqueles que conviviam com ele. Dizia: “Todos têm sua cruz; todos perguntam quando lhes será tirada. Mas, se soubessem o quanto é preciosa, todos a pediriam”.


  São pensamentos desse tipo que edificavam a vida de seus penitentes, seguidores e admiradores. O impacto estava no registro de uma vida simples, sossegada e carregada de virtudes. Tinha o dom da proximidade e da revelação. Sabia ler pensamentos e desejos escondidos de seus penitentes. Era telepático. Podia estar em dois lugares ao mesmo tempo (bilocação). Cativava pela energia, pelo perfume suave de Cristo, que o impregnava em sua presença humana. Carregava, em si, os estigmas que o aproximava de Cristo. Foi um dom. Um sofrimento benéfico como lição de espiritualidade e de mística.


  Padre Pio tinha muitas intuições e revelações que ficaram marcadas na vida de seus admiradores. Sabia se submeter na humildade. Suas reações eram sutis, elegantes e admiradas por todos. Não tinha um olhar de ajuizamento. Era tenaz no julgamento, mas sabia amar com misericórdia.


  Alimentava a esperança daqueles que o procuravam. Propor a misericórdia faz bem a todos. As pessoas desejam a confissão para se sentirem perdoadas e não para se sentirem mais confusas e culpadas. Seus conselhos caminhavam nessa linha de reconciliação e de acolhimento. Seu estupendo sucesso era o desejo da cruz. Algo que muitos apetecem abandonar, para ele era tão preciosa e cheia de gratuidade. A sabedoria da cruz nunca é, por demais, assustadora. Dizia a seus penitentes: “Tenha Jesus Cristo em seu coração e todas as cruzes do mundo parecerão rosas”.


  Padre Pio viveu em tempos sombrios. A guerra de 1914 e a gripe espanhola atingiram em cheio seu convento. Eram 18 religiosos. Restaram apenas três frades. A gripe espanhola foi considerada a mãe das pandemias. Deixou mais de 50 milhões de mortos pelo mundo afora. E o Brasil não passou ileso por ela. Por aqui foram cerca de 40 mil óbitos, entre eles o do presidente da época, Rodrigues Alves (1848-1919).


  A guerra foi um conflito bélico global centrado na Europa, que começou em 28 de julho de 1914 e durou até 11 de novembro de 1918. Ela deixou 10 milhões de soldados mortos e outros 21 milhões ficaram feridos. Também 13 milhões de civis perderam a vida.


  Estourou a Primeira Guerra Mundial. Foi convocado. Trocou a batina pela farda de soldado. Como era muito franzino, era zombado pelos colegas, porque sua roupa (uniforme) ficava tão grande que não se aquentava dentro dela. E, como não tinha destreza para o combate, foi trabalhar como cozinheiro e faxineiro. O que mais lhe incomodava era o ambiente promíscuo da caserna, o palavreado e modo grosseiro de o tratarem.


  Devido à inadaptação, foi transferido para Nápoles, a fim de trabalhar como enfermeiro em um hospital. Ali fora obrigado a realizar todos os tipos de trabalho mais abjeto. Deus o estava preparando para a grande missão junto aos sofredores e pecadores. Teve de aprender a lidar com a miséria humana, presenciando o sofrimento físico dos doentes e dos feridos da guerra. Todo esse trabalho fez com as mãos chagadas pelos estigmas. O leitor poderia avaliar o sofrimento e o constrangimento?


  Mais tarde, foi enviado para Foggia para tratamento de saúde, mas as pessoas não davam trégua ao santo homem. Escreveu a seu diretor espiritual: “Sofro muito por não poder celebrar a santa missa e não poder alimentar-me da carne do Divino Cordeiro”.


  Até que o tempo e a doença o trouxeram de novo para o convento. Era o dia 20 de setembro de 1918. Chegou ao convento dos capuchinhos Nossa Senhora das Graças, na cidade de São Giovanni Rotondo, para onde havia sido transferido. Foi ali que permaneceu 51 anos sem nunca ter saído.


  De forma geral, nosso livro será uma motivação a respeito dessa história cristã de vida, carregada de graça diante de Deus. Podemos ter nele essa inspiração para alcançarmos a vida cristã. Padre Pio foi um modelo de vida possível. Foi um frade franciscano que aprendeu com o mestre São Francisco as lições da humildade e da simplicidade.


  Tudo nele respirou aquilo que é carregado de Evangelho como puro, sereno e simples. Viveu as bem-aventuranças como o modelo de experiência de vida ensinada por Jesus Cristo. Habituou-se às asperezas da vida a partir do sofrimento com doenças e os estigmas. Desde cedo, iniciou essa experiência da paixão em sua carne humana. Resistiu. Foi avaliado como falsificador. Foi caluniado e perseguido pela própria Igreja. Tentado a desistir desse caminho, perseverou como servo fiel a todos os contratempos.


  Cheio e repleto de experiências místicas, deixou-nos este pensamento: “A misericórdia de Deus será sempre maior que sua ingratidão. Tenha Jesus Cristo em seu coração e todas as cruzes do mundo parecerão rosa. A oração faz desaparecer a distância entre o homem e Deus”.


  Abrasado pelo amor de Deus e do próximo, o Padre Pio viveu em plenitude a vocação de contribuir para a redenção do homem, segundo a missão especial que caracterizou toda a sua vida e que ele cumpriu por meio da direção espiritual dos fiéis, da reconciliação sacramental dos penitentes e da celebração da Eucaristia. O momento mais alto de sua atividade apostólica era celebrar a Santa Missa. Os fiéis, que dela participavam, pressentiam isso e a plenitude de sua espiritualidade (cf. vatican.va.news).


  Continuemos a valorizar esse homem de Deus, que nos deixou um legado de esperança diante dos desvarios da vida. Padre Pio foi uma inspiração para os tempos do findar do século XIX. Com o tempo, amortecido por calamidades, aprendeu a olhar seu mundo com mais ternura franciscana. Ele viveu aquilo que pregava e falava: “É preciso calar e ter silêncio a seu redor para poder ouvir a voz de Deus”. Seu mundo era carregado de Deus...


  Algumas informações


  No título deste livro, SÃO PADRE PIO: O ÊXTASE DA COMUNHÃO, podemos observar o sentido da palavra “êxtase”. Padre Pio tivera vários. Os mais significativos foram o da celebração da missa e o do atendimento às confissões.


  A Eucaristia para ele era bastante dolorosa devido aos incômodos provocados pelos estigmas nos pés, mãos e peito, que eram dolorosos e causavam dificuldades de ficar de pé, sustentando seu corpo. Por vezes, celebrava sentado.


  As confissões eram, também, dolentes. Não era um atendimento corriqueiro para se cumprir uma missão ou o dever de seu sacerdócio. Era precedida por penitência, adoração e muita oração. A compreensão do penitente e seu dote de prever os pecados eram martirizantes para ele. Acreditamos que isso criava um conflito em sua consciência. Por essa razão, e outras, às vezes, dispensava o penitente por não ter sido fiel e se arrependido suficiente para receber a absolvição.


  No final de cada capítulo, vamos anotar – CONSELHO DO PADRE PIO. Depois, uma ou mais questões para a meditação pessoal ou em grupo, seguidas de indicação de alguns textos bíblicos para aprofundar seu conselho. Após isso, faremos, desse momento, uma meditação do texto lido.


  Este livro é, deveras, um encontro com o Padre Pio, com o que podemos meditar e aproveitar dessa vida repleta de sabedoria espiritual. Não é uma história narrativa sobre sua vida. Desejamos fazer uma catequese, tendo em vista esse sacerdote. Lemos vários textos sobre sua vida, que poderiam ter nos deixado satisfeitos, mas quisemos ampliar a reflexão, optando por um texto que apresenta sua história de vida e as consequências para nossa espiritualidade, isto é, um pequeno “catecismo”, que nos ajuda a aprofundar na expressão catequética de alguns aspectos de sua vida. As frases e situações de sua história foram sendo narradas e refletidas a miúdo.
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